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APRESENTAÇÃO
Estamos vivendo uma era onde corremos sempre, o tempo todo, numa urgência 

infinita. O tempo tornou-se mínimo e o espaço inexistente quando falamos de informação. 
Um fato acontecido do outro lado do mundo torna-se conhecido aqui no mesmo instante 
em que acontece. Isso nos traz a vantagem da atualização constante, mas também pode 
trazer sentimentos como ansiedade e esgotamento, pois somos pressionados a saber de 
tudo, o tempo todo.

Dentro dessa perspectiva, convido-vos à reflexão sobre a pausa e o silêncio para 
que, deste momento de paz e serenidade, possa ser criada a oportunidade de ouvir as 
novas palavras, que se transformam em ideias, pesquisas, descobertas e conteúdos 
novos. A introspecção pode ser o gatilho para as novas revoluções tão necessárias para 
que humanidade evolua de uma maneira melhor.

Este e-book Palavras e Silêncios na Odontologia Brasileira traz uma série de artigos 
que visam não apenas informar, mas refletir sobre o que nos é apresentado e o aspecto 
humanizado que a área da saúde tanto precisa.

A dica após a leitura das palavras aqui escritas é pausar e silenciar, permitindo um 
momento para que você dê ouvidos às suas reflexões.

Ótima leitura!
Emanuela Carla dos Santos
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RESUMO: Em meio as diversas possibilidades de tratamento para as desordens 
temporomandibulares (DTM), a laserterapia de baixa intensidade (LBI) tem se tornando uma 
categoria de grande relevância em estudo e debate. Como qualquer modalidade terapêutica, 
é essencial que seus princípios sejam conhecidos para que a mesma possa ser bem utilizada 
e os resultados sejam adequados. Este trabalho propôs realizar uma revisão de literatura 
com objetivo de avaliar a eficácia terapêutica da LBI no tratamento da dor em pacientes 
com DTM. Para tanto, foram analisados ensaios clínicos randomizados (ECR) publicados 
nas bases de dados PubMed e BVS com os descritores: “Low-Level Laser Therapy” AND 
“Temporomandibular Disorders”, publicados nos últimos 8 anos, tendo sido encontrados 16 
artigos e 10 desses selecionados com base na leitura dos títulos, se não ficou claro que o 
estudo se referia ao tratamento da DTM, foi excluído. A análise dos ECR demonstrou que 
a efetividade da LBI no tratamento da DTM foi variável, com maior tendência à melhora do 
quadro doloroso, porém em alguns casos a remissão da dor foi similar ao grupo placebo. 
Um viés desses estudos é a regressão à média que ocorre pelo fato dos sinais e sintomas 
da DTM serem flutuantes e auto-limitantes em muitos casos. Apesar da LBI se mostrar 
como uma possível alternativa para tratamento da DTM, sua utilização ainda é controversa, 
apresentando-se como uma área carente de protocolos de atendimento e de padronização 
de uso, sendo necessários, então, novos estudos avaliando a competência dos diferentes 
protocolos de aplicação da LBI.
PALAVRAS-CHAVE: Dor Facial; Terapia com Luz de Baixa Intensidade; Transtornos da 
Articulação Temporomandibular. 

LOW-LEVEL LASER THERAPY IN THE TREATMENT OF PAIN IN 
TEMPOROMANDIBULAR DISORDERS - A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Among the various treatment possibilities for temporomandibular disorders 
(TMD), low-level laser therapy (LLLT) has become a category of great relevance in study 
and debate. Like any therapeutic modality, it is essential that its principles are known so that 
it can be used well and the results are adequate. This study proposed to carry out a literature 
review in aim to evaluate the therapeutic efficacy of LLLT in the treatment of pain in patients 
with TMD. For this purpose, randomized clinical trials (RCTs) published in the PubMed 
and BVS databases were analyzed with the descriptors: “Low-Level Laser Therapy” AND 
“Temporomandibular Disorders”, published in the last 8 years, having found 16 articles and 10 
of these selected based on the reading of the titles, if it was not clear that the study referred 
to the treatment of TMD, it was excluded. The RCTs analysis showed that the effectiveness 
of LLLT in the treatment of TMD was variable, with a greater tendency to improve the painful 
condition, however in some cases the remission of pain was similar to the placebo group. A 
bias in these studies is the regression toward the mean that occurs because the signs and 
symptoms of TMD are fluctuating and self-limiting in many cases. Although LLLT is shown as 
a possible alternative for the treatment of TMD, its use is still controversial, presenting itself as 
an area lacking care protocols and standardization of use, therefore, new studies are needed, 
evaluating the competence of the different application protocols of the LLLT.
KEYWORDS: Facial Pain; Low-Level Light Therapy; Temporomandibular Joint Disorders.
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1 |  INTRODUÇÃO
O sistema estomatognático é um aparato complexo que envolve várias estruturas. O 

crânio e a mandíbula estão relacionados pelas articulações temporomandibulares (ATMs), 
pelos músculos da mastigação e pelo sistema nervoso. Quando os níveis fisiológicos de 
alguns destes componentes são alterados, podem ser gerados transtornos funcionais e/
ou estruturais, com suas correspondentes repercussões clínicas. Em geral, embora os 
sinais e sintomas sejam variados (dor, ruídos, problemas musculares, audição), estes se 
enquadram numa entidade patológica conhecida como Disfunção Temporomandibular 
(DTM). (SOUZA et al., 2014)

A Academia Americana de Dor Orofacial define a DTM como um conjunto de 
distúrbios que envolvem os músculos mastigatórios, a ATM e as estruturas  associadas.  
Além  disso,  é  apontada  como  a  principal causa de dor de origem não dental na região  
orofacial,  incluindo  cabeça,  face  e  estruturas  relacionadas. (SARTORETTO; BELLO; 
BONA, 2012).

Para pesquisa é importante que o uso de protocolos validados sejam utilizados no 
diagnóstico das DTMs. O protocolo mais utilizado e confiável para diagnóstico de DTM é o 
Diagnostic Criteria for Temporomandibular Disorder (DC/TMD) publicado em 2014, sendo 
seu modelo biaxial baseado em aspectos físicos e biopsicossociais de dor para fins clínicos 
e de investigações científicas. (OHRBACH, 2016) 

O tratamento das DTMs ainda é motivo de bastante debate na literatura, porém 
as melhores evidências sugerem que os tratamentos reversíveis e conservadores devem 
formar a intervenção de primeira linha para as DTMs. Entre essas modalidades terapêuticas 
não invasivas há grande destaque para a educação do paciente e autocuidados, uso de 
agentes  farmacológicos, fisioterapia, acupuntura, psicoterapia e laserterapia. (DURHAM; 
NEWTON-JOHN; ZAKRZEWSKA, 2015; VENANCIO; CAMPARIS; LIZARELLI, 2002) 

Como citado anteriormente, existem diferentes tipos de tratamentos para as DTMs, 
sendo a laserterapia de baixa intensidade (LBI) usada para reduzir sinais e sintomas 
de pacientes com sintomatologia dolorosa, mas sua eficácia ainda não foi totalmente 
explicada. Os efeitos básicos da LBI são bioestimulantes, regenerativos, analgésicos e 
anti-inflamatórios. (SHUKLA; MUTHUSEKHAR, 2016) Assim sendo, este trabalho propôs 
realizar uma revisão de literatura com objetivo de avaliar a eficácia terapêutica da LBI em 
comparação com o placebo no tratamento da dor em pacientes com DTM.

2 |  METODOLOGIA
Este estudo caracterizou-se por uma busca bibliográfica realizada em agosto de 

2018 nas bases de dados PubMed e BVS - Biblioteca Virtual em Saúde, limitando a busca a 
ensaios clínicos randomizados (ECR) publicados entre 2009 e 2018. Os descritores utilizados 
para busca foram: “Low-Level Laser Therapy” AND “Temporomandibular Disorders”. Foram 
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encontrados 16 artigos, e dez desses selecionados com base nas leituras dos títulos, se 
não ficou claro que o estudo se referia ao tratamento da DTM, foi excluído.

3 |  REVISÃO DE LITERATURA
O quadro a seguir traz de maneira objetiva a compreensão dos estudos utilizados 

na presente revisão da literatura. 

Estudo n Projeto de 
Tratamento

Aspectos 
Avaliados

Métodos de 
Avaliação

Nº TS/ 
TAL/  
Nº SS

Potência 
(mW)/ 

Dosagem (J/
Cm²)

Resultado

(VENEZIAN et 
al., 2010) 48

Grupo 1 (1.) 
Laser I (12)

Placebo I (12)  
 

Grupo 2 (2.) 
Laser II (12) 

Placebo II (12)

Intensidade 
da Dor (ID)  
e atividade 

eletromiográfica

Escala Visual 
Analógica 
(EVA)  e 

eletromio-
grafia

8/ 
 

1. 20s  
2. 40 s/ 

 
2

1. 50  
2. 60/

 
1. 25 
2.  60

LBI  
=  

placebo

(MARINI; 
GATTO; 

BONETTI, 
2010)

99

Laser (39) 
Ibuprofeno 

(30)  
Placebo (30)

ID, função 
mandibular, 

análise 
estrutural 

morfológica da 
ATM

EVA, 
Abertura 

Bucal (AB), 
Excursão 

Lateral (EL) e 
Ressonância 

Magnética

10/ 
20 min/ 

5

400/ Não 
Disponível 

(ND)

LBI  
>  

placebo

(X. WANG et 
al., 2011) 42

Laser (21) 
Placebo (21)

ID, exame 
funcional da 

ATM

EVA, AB, EL 
e Excursão 

de Protrusão 
(EP)

6/ 
15 min/6 300/ ND

LBI  
>  

placebo

(FERREIRA et 
al., 2013) 40

Laser (20) 
Placebo (20) ID EVA

12/ 
90 s/ 

1
50 / 112.5

LBI  
>  

placebo

(AHRARI et al., 
2014) 20

Laser (10) 
Placebo (10)

ID, movimentos 
mandibulares EVA e AB

12/ 
120 s/ 

3
50 / 3.4

LBI  
>   

placebo

(MADANI et 
al., 2014) 20 Laser (10) 

Placebo (10
ID, movimentos 
mandibulares, 

sons articulares
EVA e AB

12/ 
120 s/ 

3
50 / 3.4

LBI  
=  

placebo
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(DE MORAES 
MAIA et al., 

2014)
21

Laser (12) 
Placebo (9)

ID, performance 
mastigatória, 
sensibilidade 

à dor

EVA e Limiar 
de Dor À 
Pressão 
(LDP)

8/ 
19s/ 

2
100 / 70

LBI  
>  

placebo

(DEMIRKOL et 
al., 2015) 30

Laser (10) 
Placa Oclusal 
(10) Placebo 

(10)
ID EVA

10/ 
20 s/ 

5
250 / 8

LBI  
>  

placebo

(CAVALCANTI 
et al., 2016) 60

Laser (20) 
Protocolo 
Fisiotera-
pêutico e 

Medicamen-
toso
(20)  

Placebo (20)

Presença ou 
ausência de dor

Palpação da 
sensibilidade 
muscular e o 
questionário 
de Fonseca

12/ 
20 s/ 

3
70  / 35

LBI  
>  

placebo

(MAGRI et al., 
2017)present 

in chronic pain. 
The low-level 
laser therapy 

(LLLT

91
Laser (31) 

Placebo (30) 
Controle (30)

ID, 
sensibilidade à 
dor, dimensões 

sensoriais e 
afetivas da dor.

EVA 
LDP 

Questionário 
de Dor 
McGill

8/ 
10s/ 

2
30 / 7,5

LBI  
=  

placebo

Quadro 1: Artigos levantados nas bases de dados sobre o uso da LBI em DTM, 2020.

Legenda: n: Amostra; Nº SS: Número de Sessões Semanais; Nº TS: Número Total de Sessões; 
TAL: Tempo de Ação do Laser

Fonte: Autores 

4 |  DISCUSSÃO
A maioria dos estudos aqui apresentados, 7/10, indicam que a LBI foi eficaz na 

redução da dor nas DTMs em comparação com o placebo, contribuindo assim para o 
aumento do conforto e qualidade de vida dos pacientes.

O uso da LBI tem sido visto como uma opção complementar para o tratamento das 
DTMs devido a seus efeitos analgésicos, anti-inflamatórios e regenerativos, sem efeitos 
adversos relatados e boa aceitação pelos pacientes. (XU et al., 2018) 

Contudo, apenas 3 dos 10 estudos incluídos nesta revisão apresentaram de forma 
clara que nenhum efeito adverso foi observado no tratamento com a LBI (CAVALCANTI 
et al., 2016; DEMIRKOL et al., 2015; FERREIRA et al., 2013), mostrando assim que os 
estudos necessitam informar entre os seus dados a ausência ou possíveis efeitos adversos 
dessa modalidade terapêutica.

Devido as diversidades metodológicas dos estudos utilizados, vista a falta de 
protocolos estabelecidos referentes ao tipo de laser, comprimento de onda, dose, tempo 



 
Palavras e Silêncios na Odontologia Brasileira Capítulo 13 129

de exposição, área de aplicação, quantidade de sessões, intervalo entre as sessões e 
duração da terapia, embora, a princípio, os efeitos da LBI na redução da sintomatologia 
dolorosa tenham sido positivos é precipitado tirar conclusões sobre quaisquer aspectos de 
um protocolo terapêutico efetivo a partir desses estudos. 

Outro forte fator a ser levado em consideração consiste no fato de que os sinais 
e sintomas das DTMs podem ser transitórios e autolimitantes, resolvendo-se sem efeitos 
sérios a longo prazo (VENANCIO; CAMPARIS; LIZARELLI, 2002) o que pode predispor 
a regressão à média que é um termo estatístico direcionado à flutuação comum dos 
sintomas associados a condições dolorosas crônicas. Se os sintomas de um paciente 
com DTM forem acompanhados durante um tempo, será observado que a intensidade da 
dor frequentemente varia diariamente. Em alguns dias haverá bastante dor, enquanto em 
outros a dor é mais tolerável. Se for solicitado ao paciente que classifique a intensidade da 
dor a cada dia em uma escala visual analógica, sendo 0 ausência de dor e 10 a pior dor 
possível, o paciente deve relatar uma média diária de 3. Isso representaria sua nota média 
da dor. Contudo, em alguns dias a dor pode atingir nota 7 ou 8, mas geralmente com o 
passar do tempo a dor retorna a seu nível médio de 3. (OKESON, 2008)

Os pacientes procuram o consultório odontológico mais comumente quando a 
intensidade da dor é grande, porque esse é um fator que os motiva a procurar por tratamento. 
Quando o profissional fornece a terapia e os sintomas são reduzidos para o nível 3, deve-se 
questionar se a redução dos sintomas foi de fato devido ao efeito terapêutico do tratamento 
ou se os sintomas do paciente meramente regressaram à média. Esse fator pode ser 
confuso para o profissional e pode levar a um direcionamento errado do tratamento futuro. 
Portanto, estudos que avaliam terapias para as DTMs precisam ser questionados sobre 
seu efeito verdadeiro. A redução dos sintomas foi causada por um efeito terapêutico real da 
modalidade ou foi devido a regressão à média? (OKESON, 2008)

5 |  CONCLUSÃO
Devido ao alto grau de heterogeneidade metodologica dos estudos, da falta 

de evidências sólidas sobre os efeitos da LBI nas DTMs e de ser uma área carente de 
protocolos de atendimento e de padronização de sua utilização, são necessários novos 
estudos avaliando a competência de diferentes protocolos de aplicação do laser para 
diminuição da dor em pacientes com DTM. No entanto, o presente trabalho apresenta a 
LBI como uma possível alternativa para o tratamento da dor em pacientes com DTM. 
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